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ABSTRACT 


This paper presents the record of three species of marine turiles 
(Chelonia mydas, Caretta caretta, Dermochelys coriacea) in the coast of 
Parana State (Southern Brazil) as well some comments on the distribution and 
conservation of this species. 


RESUMO 


Este trabalho apresenta a ocorrência de três espécies de tartarugas ma- 
rinhas (Chelonia mydas, Caretta caretta e Dermochelys coriacea) para o Lito- 
ral do Estado do Paraná (sul do Brasil) bem como alguns comentários sobre 
sua distribuição e conservação. 


Museu de História Natural “Capão da Imbuia” (Laboratório de Herpetologia), Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente, Prefeitura Municipal de Curitiba. Rua Benedito Conceição 407, 82.500, Curitiba 
— PR — BRASIL. 


Acta Biologica Leopoldensia | volis | noz Julho /Dezembro [1991 | p. 105-110 


106 


APRESENTAÇÃO 


No Brasil são registradas cinco espécies de tartarugas marinhas: 
Dermochelys coriacea (Dermochelyidae), Chelonia mydas, Caretta ca- 
retta, Eretmochelys imbricata e Lepidochelys olivacea (Cheloniidae) 
sendo que todas elas utilizam-se da costa brasileira como área de desova 
e de pastagem (SA, 1980; MARCOVALDI & MARCOVALDI, 1987). 


Normalmente programas de conservação enfatizam a fase terres- 
tre do ciclo de vida, abordando, principalmente, marcação de fêmeas 
comportamento na época da postura e proteção e manejo de ovos e fi- 
lhotes. Como conseqüência, a maior parte das pesquisas são realizadas 
durante os poucos meses da temporada de desova (PRITCHARD, 1983). 
Tornam-se necessários melhores estudos no sentido de facilitar a com- 
preensão da biologia destas espécies num sentido mais amplo. 


O Litoral do Estado do Paraná estende-se desde a Vila de Ararapi- 
ra, ao norte (25%12'S, 48º01'W), até a Barra do Saí-Guaçu, ao sul 
(25%28'S, 48º35'W) (BIGARELLA, 1978). O levantamento das espécies 
ocorrentes neste Estado foi realizado mediante verificação dos dados dis- 
poníveis em literatura e análise de coleções oficiais: Museu Nacional 
(MNRJ) e Museu de História Natural “Capão da Imbuia” (MHNCI), e não 
oficiais: Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) e niversia 
dade Federal do Paraná (UFPR). 


. Cam base neste levantamento, foram verificadas até o momento 
trés espécies: 


Chelonia mydas (LINNAEUS, 1758) 


Segundo IVERSON (1986), ocorre em todos os mares tropicais e 
temperados. No Brasil é registrada para as regiões Nordeste e Sudeste 
além das ilhas de Atol das Rocas, Trindade e Fernando de Narorite 
(MARCOVALDI 8 MARCOVALDI, 1987). Há registros também para o Uru- 
guai (e.g. LEMA 8 FABIAN-BEURMANN, 1977; ACHAVAL & MELGAREJO 
1979), e FREIBERG (1938) registra a espécie para a Argentina mila 
porém, sua ocorréncia em trabalho posterior (FREIBERG, 1977), 


Para o Estado do Paraná, conta-se com registros para as praias de 
Encantadas e Fortaleza, ambas localizadas na Ilha do Mel (25º30'S 
48º20'W) município de Paranaguá, para a Barra do Saí (25055'S, 
4840"W), município de Guaratuba e para a Barra do Ararapira, Ilha de 
Superagui (25%25'S, 48º14'W), município de Guaraqueçaba. | 
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A maioria dos registros da espécie para a Ilha do Mel provém de 
exemplares coletados por pescadores. O exemplar proveniente da Barra 
do Saí, Guaratuba, foi capturado em rede de pescador, já sem vida 
quando retirado da mesma, e O exemplar proveniente da Barra do Ara- 
rapira, Guaraqueçaba, foi encontrado no rio Ararapira, rio este de água 
salobra e situado dentro da Barra do Ararapira. 


Caretta caretta (LINNAEUS, 1758) 


Segundo IVERSON (1986), ocorre principalmente em mares tropi- 
cais e subtropicais, sendo rara no Pacífico leste e central. MARCOVALDI & 
MARCOVALDI (1987) registram a espécie para as regiões Nordeste e Su- 
deste do Brasil. LEMA & FABIAN-BEURMANN (1977) constatam exempla- 
res adultos para o Estado do Rio Grande do Sul, comentando ser a espé- 
cie muito comum. É registrada também para o Uruguai (e.g. VAZ- 
FERREIRA & SIERRA DE SORIANO, 1960; ACHAVAL & MELGAREJO, 1979) e 


| Argentina (FREIBERG, 1938, 1977). 


Para o Estado do Paraná, conta com registros para a praia da Fortale- 


| za, Ilha do Mel (25º30'S, 48º20'W), município de Paranaguá e para a Praia 


Deserta, Ilha de Superagui (25º20'S, 48º 10'W), município de Guaraque- 
caba, sendo este último um indivíduo adulto, encontrado morto na praia. 


Dermochelys coriacea (LINNAEUS, 1766) 


Segundo IVERSON (1986), ocorre em todos os oceanos tropicais 
até zonas temperadas. A espécie é registrada para as regiões Nordeste e 
Sudeste do Brasil (MARCOVALDI & MARCOVALDI, 1987). Há registros tam- 
bém para o Estado do Rio Grande do Sul (LEMA & FABIAN-BEURMANN, 
1977), Uruguai (e.g. VAZ-FERREIRA & SIERRA DE SORIANO, 1960; ACHA- 
VAL 8 MELGAREJO, 1979) e Argentina (FREIBERG, 1938, 1977). 


Para o Estado do Paraná, conta-se com registros para as praias de 
Ipanema (25%40'S, 48º25'W), município de Paranaguá e para Guaratuba 
(25º55'S, 48º40'W). 

Os registros de Dermochelys coriacea para o Paraná provêm de 
comunicação pessoal de colaboradores idôneos e de artigos de divulga- 
ção popular, sendo que estes contavam com fotografias, o que permitiu 
a identificação da espécie. O exemplar proveniente de Guaratuba foi 
encontrado ainda com vida na praia e solto a 10 milhas da costa (Eládio 
del Rosal, Instituto de Terras, Cartografia e Florestas, com. pess.). 

Das três espécies acima citadas, Chelonia mydas e Caretta caret- 
ta contam com registro de exemplares jovens e adultos, enquanto Der- 
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FIGURA 1 — Localidades de registro de Tartarugas Marinhas no Litoral 
do Estado do Paraná: 1) Rio Ararapira-Barra do Ararapira, 2) Praia De- 
serta, 3) Praia de Fortaleza, 4) Praia de Encantadas, 5) Praia de Ipane- 
ma. 6) Guaratuba. 7) Barra do Saí. 
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mochelys coriacea, somente de indivíduos adultos; Chelonia mydas é a 
forma mais encontrada para o Estado. As localidades de registro 
encontram-se dispostas em mapa (FIGURA 1). 

Devido ao grande número de capturas incidentais destes animais 
por pescadores, está sendo desenvolvido um trabalho de conscientização 
junto aos moradores locais, para obter o apoio destes e, assim, elaborar 
programas de conservação para as espécies em questão, neste Estado. 


MATERIAL EXAMINADO 


Com exceção de um exemplar da Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná, todo o material examinado pertence à Divisão de Museu de 
História Natural “Capão da Imbuia”, da Prefeitura Municipal de Curitiba; 
as demais instituições consultadas não apresentavam material para o Es- 
tado do Paraná ou possuíam procedências duvidosas. 


Chelonia mydas: MHNCI-3333 (carapaça): Barra do Ararapira, 
Guaraqueçaba (PR), MHNCI-3500 (crânio): Praia de Encantadas, Ilha do 
Mel, Paranaguá (PR), MHNCI-3503 (crânio): Ilha do Mel, Paranaguá (PR), 
MHNCI-3507 (crânio): Ilha do Mel, Paranaguá (PR), MHNCI-3527 (crânio): 
Praia da Fortaleza, Ilha do Mel, Paranaguá (PR), MHNCI-3512 (crânio): 
Ilha do Mel, Paranaguá (PR), MHNCI-3526 (carapaça): Praia da Fortaleza, 
Ilha do Mel, Paranaguá (PR) e PUCPR-042 (exemplar taxidermizado): Bar- 
ra do Saí, Guaratuba (PR). 


Caretta caretta: MHNCI-3445 (crânio): Praia Deserta, Ilha de Su- 
peragui Guaraqueçaba (PR), MHNCI-3528 (crânio): Praia da Fortaleza, 
Ilha do Mel, Paranaguá (PR). 
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